
ca t i va  de um ensino universal  de c iênc ia  6 g a r a n t i r  que todos os c ida-  

dãos sejam educados para tomar decisões i n t e l  igentes, baseadas numa com- 

preensão de seu meio-ambiente, levadas avante por mentes que questionam 

constantemente, e reforçadas pela habi 1 idade de i d e n t i f i c a r  e resolver 

problemas levantados pelas necessidades nesse meio-ambiente. 

A Educação em Ciência baseia-se no potenc ia l  i na to  de qualquer criança, 

em qualquer n íve l ;  a ~nducação em c i k i a ,  na potência adqui r i  da por ou- 

t ros .  

O " uz i to  wa a s i l i " ,  das crianças de Vikindu, f o i  seu "eureka", e Arqui-  

medes poderia t e r  dançado com elas! Pois, se a c iênc ia  das crianças, e 

também dos adul tos,  é a interação honesta ent re  a pessoa humana i n q u i r i -  

dora e seu ambiente em expansão, então, senhoras e senhores, não há c i  - 
ência tão nova que não se enquadre na mais ant iga das cu l tu ras .  
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Tradução do autor 

E muito d i f i c i l  f a l a r  depois de t rês  palestras tão bon 

eu estava passeando nos belos parques pe r to  de Pollock 

i tas 

Ha 1 

. Quando ontem 

1 ,  preparando 

o que eu d i r i a  aqui  hoje, sent i ,  como Kevin Keohane sent iu ,  o tom poé t i -  

co do nosso assunto. Há uma escola de poesia - penso que se chama.poesia 

concreta - na qual o poema é formado de algumas palavras, que são combi- 

nadas, depois trocadas de lugar e combinadas de d i fe rentes  modos; é uma 

espécie de jogo com as palavras e as palavras evocam conceitos aos quais 

estão 1 igadas. E eu de repente percebi que, no ten ta r  preparar a pales- 

t ra ,  o que estava passando pela minha cabeça era muito semelhante a um 

poema desse t i p o .  Então reso l v i  ten tar  escrever um, e embora não tenha 

realmente conseguido, assim mesmo vou mostrar para vocês o resul tado en- 

quanto fa lo .  



A pr imei ra  coisa naturalmente 6 que as palavras aqui: 

NOVA C I ENC IA E VELHA CULTURA 

podem ser combinadas de d i fe rentes  modos: 

VELHA C I ENC IA E NOVA CULTURA 

VELHO E NOVO 

C I ENC IA E CULTURA 

e o que nõs. realmente queremos t r a t a r  6 a relação en t re  c iênc ia  e cu l t u-  

ra. 

Eu não acho que o que fo i  d i t o  ho je  6 e s ~ e c i f í c o  dos assim chamados paí-  

ses subdesenvolvidos: 

Acho que 6 universal .  Alguns dos problema na sociedade ocidental ,  e em 

todas as soci edades , são mui t o  semel hantes . 

Quais são as palavras que evocamos juntamente com a palavra ciência ? 

Aquelas que estamos acostumadas são progresso e desenvolvimento: 

C IENcIA E PROGRESSO 

C I  ENC I A  E DESENVOLVIMENTO 

desenvolvimento s i g n i f i c a  desenvolvimento econômico. 

E a gente pode se perguntar: 

DESENVOLVIMENTO E PROGRESSO ? 

PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO ? 

Ou será que são d i fe rentes? Que t i p o  de desenvolvimento a gente estápen- 

sando quando pensa em 



DESENVOLVIMENTO ECON6MICO ? 

E a i  entram outros conceitos que são l igados ã nossa es t ru tu ra  econômi- 

ca . 
COMPANH I AS MULT I NAC I ONA I S 

e poder; que tem s ido  a motivação p r i n c i p a l  de se fazer c i ênc ia  em gran- 

de escala. 

PODER 

Poder s ign i f i cando poder econômico. Poder s ign i f i cando poder m i l i t a r .  

GUERRA 

E chegamos no f i m  a uma síntese 

CIENCIA PODER E GUERRA 

UM síntese que muitos de nós não gostamos, mas que assim mesmo é a rea- 

l idade do grande estabelecimento c i e n t í f i c o .  

E a razão p r i n c i p a l  porque a c iênc ia  tem s ido  apoiada pelos governos. 

Mas será que a nossa cu l t u ra  só t r a t a  de poder e de guerra? A cu l t u ra  

humana 6 mui t o  mais r i c a  do que isso. ~ n t ã o  tentemos novamente, p a r t i n -  

do de um ou t ro  ponto. 

Que são coisas importantes na nossa c u l t u r a  ? 

PAZ 

AMO R 

PAZ E AMOR 

Será que nós podemos por amor e paz j un to  com c iênc ia  ? 

C I ENC I A  E AMOR? 
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As duas palavras não casam, não vão bem jun tas  . 
Vamos ten ta r  mais um pouco: 

CIENCIA DO AMOR? 

Não O o que nós queremos. 

AMOR PELA CIENCIA? 

Este nós conhecemos todos, todos amamos a nossa c iência,  todos j â  sen t i -  

mos o entusiamo, quase o êxtase, o sentimento de poder, de compreen&r,de 

entender, de dominar os fenômenos i Mas i s t o  ainda não 6 o que 16s esta- 

mos procurando. 

CIENCIA PELA PAZ E PECO AMOR 

I s t o  6 realmente o que nós queremos, não é ? 

Podemos b r i nca r  um pouco com i s to :  

AMOR E C 1  ENCIA PELA PAZ 

PAZ E AMOR PELA C IENCIA  

F~SICA PELA PAZ E PELO AMOR 

FrS I CA POR AMOR 

Será que nós realmente fazemos f i s i c a  por amor? Quantos de nós f izeram 

f í s i c a  por amor? Eu f i z  um pouco de f í s i c a  nos Últimos v i n t e  anos. Será 

que f i z  por amor ? Não .,.. F i z  para pub l i ca r  a r t i gos ,  para avançar na 

minha .carre i ra,  por essa êxtase da descoberta e do entendimento mencio- 

nado acima, mas não realmente por amor. 

Acho que a i dé ia  do t í t u l o  do nosso painel  era de se pensar nas assim 

chamadas 



CULTURAS PRIMITIVAS 

Não gos to  desta pa lav ra ,  vamos s u b s t i t u í - I a  por  

CULTURAS NÃO CIENTTF ICAS 

Qual 6 o s i g n i f i c a d o  da c i ê n c i a  nestas c u l t u r a s  ? 

Com é que e l a  se compara ã 

CULTURA OCIDENTAL 

Na c u l  t u r a  o c i d e n t a l  tentamos t e r  o  

HOMEM RAC I ONAL . 

emoções são separadas, d i f e r e n t e s .  O r a c i o n a l  e  o  emocional são v i s t o s ,  

como Ahmed d i s s e  na p a l e s t r a  a n t e r i o r ,  como co isas  d i f e r e n t e s .  

RACIONAL + EMOCIONAL 

O HOMEM CINDIDO EM DOIS 

Isso  não é um problema dos países subdesenvolvidos, ao c o n t r á r i o  t a l v e z  

e les  este jam numa posição melhor de vencer essa d i v i s ã o ,  essa c isão ,  do 

que os pai's mais avançados. 

CINDIDO AO MEIO 

Esta é t a l v e z  a  razão bás ica  ou uma das razões básicas para a  c r i s e  na 

sociedade o c i d e n t a l .  Para mim parece c l a r o  que, se e s t a  c i s ã o  não puder 

se r  curada, essa c u l t u r a  não poderá sobrev ive r .  

Bem, e  a  c i ê n c i a  ? Será que a  c i ê n c i a  6 realmente r a c i o n a l ?  

A  gen te  pensa nos grandes c i e n t i s t a s  e  ve r i f i camos  que não é. 

EINSTEIN 



Eins te in  não era somente racional  : E le  t inha muitas outras qual idades. 

UM HOMEM 

UM HOMEM EINSTEIN 

MAG I co M T S T  I co 

SUPERSTICIOSO 

Será que nós devemos d izer  

IRRACIONAL ? 

Mas então não faz  mui t o  sent ido d i ze r  que o maior c i e n t i s t a  do nosso tem- 

po, pe lo  menos um dos maiores, e ra  i r r a c i o n a l .  Ele deve t e r  s ido  

MUITO RACIONAL 

Talvez a c iênc ia  não seja racional .  

A c iênc ia  tem a ver com compreender. 

COMPREENDER 

Que é o a to  de compreender? Alguma coisa? Todos já tivemos a exper iência 

de que de repente você entende. E como se fosse um c1 ick,  um s a l t o  quân- 

t i c o .  Não 6 um processo racional .  

O ATO DE COMPREENDER E IRRACIONAL 

Talvez a gente deva d izer  que é um processo metaracional. 

Então se o a to  de compreender e l e  mesmo é i rrac iona l  certamente não po- 

demos entender que a c iênc ia  seja racional .  

O ATO DO AMOR . 



Quando hã alguns anos organizei  um curso de f i s i c a  para o 19 ano un iver-  

s i t á r i o  em S.Paulo, lembro que um dos ob je t i vos  que escrevi na apos t i l a  

para os estudantes era e l im ina r  o pensamento superst ic ioso.  

SUPERSTIÇAO 

Queríamos ser c i e n t í f i c o s .  

Este era o modo pelo qual nós nos desenvolveríamos. 

SUBDESENVOLVIDO 

Esta a t i t u d e  que eu t inha,  e acred i to  que é mui to comum, pode ser compa- 

rada sob alguns pontos de v i s t a  a t i t ude  dos missionários re l i g i osos  em 

séculos passados, quando eles foram aos países que se tornariam colônias. 

CIENTISTA 

Eles tinham motivos muito elevados em geral ;  eram muito i dea l i s tas .  

O que pretendiam fazer era mostrar a verdade, que eles possuiam, aos po- 

vos ignorantes. Pretendiam er rad icar  os modos superst ic iosos de pensar e 

implantar o modo verdadeiro de pensar que era t raz ido  pront inho de sua 

própr ia  cu l t u ra .  

ERRADICAR SUPERSTI ÇAO 

IMPLANTAR CIENCIA 

IMPLANTAR SUPERST I ÇÃO 

ERRADICAR CULTURA 



IMPLANTAR C I ENC I A 

Se você olha o passado e o que realmente. os missionários real  izaram, vo- 

cê vê que foram e f i c i en tes  agentes das potências coloniais,  mesmo quando 

ta lvez  não estavam pretendendo i s to .  Na p r á t i c a  foram um instrumento e- 

f e t i v o  para subjugar os outros povos. Será que os c i e n t i s t a s  nestespaí- 

ses hoje estão de alguma forma desempenhando um papel semelhante? 

PARA QUE SOCIEDADE ? 

Agora eu mudei os ob je t ivos  do curso. Não f a l o  mais de superstição e so- 

mente digo que "quero que você saiba que ex i s te  um método - que é o que 

nós chamamos de metodo c i e n t i f  i c o  - e que você o conheça e saiba como 

funciona" . 

Na sua pa les t ra  Ahmed mencionou a natureza dogmãtica - e Jos Elstgeest  

deu alguns exemplos br i lhantes  - da maior par te  de nosso ensino de ciên- 

c ia .  

PROFESSOR DE C I ENC I A 

ENSINO DE CIENCIA 

O que nós geralmente transmi timos são a t i tudes dogmáti cas e an t i  - c ien t í -  

f icas,  muito d i fe rentes  da c iênc ia  em s i .  

ANTI-CIENTIFICAS 

HUM I LDADE 

Se o nosso ensino de c iênc ia  é dogmático e é a n t i - c i e n t i f i c o ;  



se a a t i t u d e  que v a i  ao estudante é aquela que Jos E ls tgees t  descreveu, 

e nós sabemos todos que em mui tos e mui t o s  casos é i s t o  que acontece, 

então nós não e s t a m s  t rabalhando p e l o  progresso da humanidade. 

A p a l e s t r a  de Jos me mot ivou a ac rescen ta r  mais um pequeno t ó p i c o  ao que 

eu i a  f a l a r .  Há um educador b r a s i  l e i  r o  chamado 

PAULO FREIRE 

que descreveu com m u i t a  c l a r e z a  as suas exper iênc ias  em campanhas de a l -  

fabe t i zação  e e l e  percebeu que as campanhas de a l f a b e t i z a ç ã o  que estavam 

sendo r e a l i z a d a s  na época no B r a s i l  e em o u t r o s  paises na verdade repre-  

sentavam 

EDUCAÇAO PARA DOMEST I CAÇAO 

que, novamente, Jos descreveu mu i to  bem. E e l e  propõe um t i p o  d i f e r e n t e  

de educação, 

que é semelhante â q u i l o  que Jos nas acho que dá um passo a mais, 

porque Paulo F r e i r e  percebeu que a p r ó p r i a  e s t r u t u r a  do nosso sistema e-  

ducacional  é a u t o r i t á r i a .  

Neste s e n t i d o  e s t a  nossa con fe rênc ia  e s t á  organizada de uma forma mu i to  

a u t o r i t á r i a .  Basta i r  a algum dos grupos de t r a b a l h o  e ve r  os pres iden-  

t e s  das mesas pressionando todo mundo para t r a b a l h a r ,  para p r o d u z i r  o r e -  

l a t ó r i o  f i n a l  ; não se vê a espontaneidade do grupo querendo achar o seu 

p r ó p r i o  caminho. Se nós, que somos os l i d e r e s  do processo educaciona1,os 

professores,  organizamos uma con fe rênc ia  para nós mesmos desse modo, que 

será que estaremos fazendo na s a l a  de au la?  E le  propõe - e, na verdade 

as co isas  que e l e  propõe não são f á c e i s  de compreender, p e l o  menos para 

mim, mas eu s i n t o  que há a l g o  de mu i to  v a l  i oso  na sua proposta - que não 

deve haver uma d i s t i n ç ã o  e n t r e  o p ro fessor  e o aprend iz .  O p ro fessor  tem 



que ser também aprendiz e o aprendiz tem que ser também professor e e les 

têm que t rabalhar juntos para um o b j e t i v o  comum que não é  ré-fixado pe- 

l o  professor, pelo exame ou por qualquer ou t ro  organismo, mas que eles 

mesmos decidem. E esse ob je t i vo  tem que ser um o b j e t i v o  da comunidade 

como um todo. 

Eu gostar ia  mui to de saber como nós poderiamos t raduz i r  es ta  proposta em 

alguma coisa relacionada ao ensino da f í s i c a .  Para campanhas de al fabe-  

t ização de adultos é mais f á c i l  imaginar modos de r e a l i z a r  i s t o  na prá- 

t i ca ,  o que f o i  f e i t o  por Paulo F re i re  com grande sucesso. A l i ás  ocorre 

que se se adota es te  método então a al fabet ização é alcançada muito mais 

depressa, de modo que mesmo do ponto de v i s t a  t rad i c i ona l ,  econométrico, 

é um processo mui to mais e f i c i en te .  Mas não é isso que é importante, o 

importante 6 a di ferença essencial en t re  os dois mêtodos. 
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